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a) Transferência, regular e automática, dos recursos referentes 
ao valor per capita definido para o financiamento dos procedimen-
tos do M1, após qualificação da microrregião na qual está inseri-
do, para sua própria população e, caso seja sede de módulo assis-
tencial, para a sua própria população e população dos municípios 
abrangidos.

b) Receber, diretamente no Fundo Municipal de Saúde, o mon-
tante total de recursos federais correspondente ao limite financeiro 
programado para o município, compreendendo a parcela destinada 
ao atendimento da população própria e aquela destinada ao aten-
dimento à população referenciada, condicionado ao cumprimento 
efetivo do Termo de Compromisso para Garantia de Acesso firmado.

c) Gestão do conjunto das unidades prestadoras de serviços ao 
SUS ambulatoriais especializadas e hospitalares, estatais e privadas, 
estabelecidas no território municipal.

III.1.2 Do processo de habilitação dos estados
56. A partir da publicação desta Norma, os estados podem ha-

bilitar-se em duas condições:

· GESTÃO AVANÇADA DO SISTEMA ESTADUAL;
· GESTÃO PLENA DO SISTEMA ESTADUAL.

57. São atributos da condição de gestão avançada do sistema 
estadual:

Responsabilidades
a) Elaboração do Plano Estadual de Saúde, e do Plano Diretor 

de Regionalização, incluindo o Plano Diretor de Investimentos e 
Programação Pactuada e Integrada.

b) Coordenação da PPI do estado, contendo a referência in-
termunicipal e pactos de negociação na CIB para alocação dos re-
cursos, conforme expresso no item que descreve a PPI, nos termos 
desta Norma.

c) Gerência de unidades públicas de hemonúcleos/hemocen-
tros e de laboratórios de referência para controle de qualidade, vigi-
lância sanitária e vigilância epidemiológica e gestão sobre o sistema 
de hemonúcleos/hemocentros (públicos e privados) e laboratórios 
de saúde pública.

d) Formulação e execução da política de sangue e hemoterapia, 
de acordo com a política nacional.

e) Coordenação do sistema de referências intermunicipais, or-
ganizando o acesso da população, viabilizando com os municípios-
-sede de módulos assistenciais e pólos os Termos de Compromisso 
para a Garantia de Acesso.

f) Gestão dos sistemas municipais nos municípios não habilita-
dos em nenhuma das condições de gestão vigentes no SUS

g) Gestão das atividades referentes a: Tratamento Fora de Do-
micílio para Referência Interestadual, Medicamentos Excepcionais, 
Central de Transplantes. O estado poderá delegar essas funções aos 
municípios em GPSM.

h) Formulação e execução da política estadual de assistência 
farmacêutica, de acordo com a política nacional.

i) Normalização complementar de mecanismos e instrumen-
tos de administração da oferta e controle da prestação de serviços 
ambulatoriais, hospitalares, de alto custo, do tratamento fora do 
domicílio e dos medicamentos e insumos especiais.

j) Manutenção do cadastro atualizado de unidades assistenciais 
sob sua gestão, segundo normas do MS, e coordenação do cadastro 
estadual de prestadores.

k) Organização e gestão do sistema estadual de Controle, Ava-
liação e Regulação.

l) Cooperação técnica e financeira com o conjunto de municí-
pios, objetivando a consolidação do processo de descentralização, 
a organização da rede regionalizada e hierarquizada de serviços, a 
realização de ações de epidemiologia, de controle de doenças, de 
vigilância sanitária, assim como o pleno exercício das funções gesto-
ras de planejamento, controle, avaliação e auditoria.

m) Estruturação e operação do Componente Estadual do SNA.
n) Implementação de políticas de integração das ações de sa-

neamento às ações de saúde.
o) Coordenação das atividades de vigilância epidemiológica e 

de controle de doenças e execução complementar conforme pactu-
ação estabelecida com a Fundação Nacional de Saúde.

p) Execução de operações complexas voltadas ao controle de 
doenças que possam se beneficiar da economia de escala.

q) Coordenação das atividades de vigilância sanitária e execu-
ção complementar conforme a legislação em vigor e pactuação es-
tabelecida com a ANVISA.

r) Execução das ações básicas de vigilância sanitária, referentes 
aos municípios não habilitados nas condições de gestão estabeleci-
das nesta Norma.

s) Execução das ações de média e alta complexidade de vigilân-
cia sanitária, exceto as realizadas pelos municípios habilitados na 
condição de Gestão Plena de Sistema Municipal.

t) Apoio logístico e estratégico às atividades de atenção à saúde 
das populações indígenas, na conformidade de critérios estabeleci-
dos pela CIT.

u) Operação dos Sistemas Nacionais de Informação, conforme 
normas do MS, e alimentação dos bancos de dados de interesse 
nacional.

v) Coordenação do processo de pactuação dos indicadores da 
Atenção Básica com os municípios, informação das metas pactua-
das ao Ministério da Saúde e acompanhamento da evolução dos 
indicadores pactuados.

Requisitos
a) Apresentar o Plano Estadual de Saúde, aprovado pelo CES, 

contendo minimamente:
- Quadro de Metas, compatível com a Agenda de Saúde, por 

meio do qual a execução do Plano será acompanhada anualmente 
nos relatórios de gestão;

- programação integrada das ações ambulatoriais, hospitalares 
e de alto custo, de epidemiologia e de controle de doenças - in-
cluindo, entre outras, as atividades de vacinação, de controle de 
vetores e de reservatórios - de saneamento, de pesquisa e desen-
volvimento;

- estratégias de descentralização das ações de saúde para mu-
nicípios;

- estratégias de reorganização do modelo de atenção;
b) Apresentar o Plano Diretor de Regionalização, nos termos 

desta Norma.
c) Comprovar a implementação da programação pactuada e in-

tegrada das ações ambulatoriais, hospitalares e de alto custo, con-
tendo a referência intermunicipal e os critérios para sua elaboração, 
bem como proposição de estratégias de monitoramento e garantia 
de referências intermunicipais e critérios de revisão periódica dos 
limites financeiros dos municípios.

d) Comprovar, por meio da alimentação do Sistema de Infor-
mações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS), a dotação 
orçamentária do ano e o dispêndio realizado no ano anterior, cor-
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Função Decrescente: a < 0
Nesse caso, os valores de y, caem.

Raiz da função
Calcular o valor da raiz da função é determinar o valor em que a 

reta cruza o eixo x, para isso consideremos o valor de y igual a zero, 
pois no momento em que a reta intersecta o eixo x, y = 0. Observe a 
representação gráfica a seguir:

Podemos estabelecer uma formação geral para o cálculo da raiz 
de uma função do 1º grau, basta criar uma generalização com base 
na própria lei de formação da função, considerando y = 0 e isolando 
o valor de x (raiz da função).

X=-b/a

Dependendo do caso, teremos que fazer um sistema com duas 
equações para acharmos o valor de a e b.

Exemplo:
Dado que f(x)=ax+b e f(1)=3 e f(3)=5, ache a função.

F(1)=1a+b
3=a+b
F(3)=3a+b
5=3a+b

Isolando a em I
a=3-b
Substituindo em II

3(3-b)+b=5
9-3b+b=5
-2b=-4
b=2

Portanto,

a=3-b
a=3-2=1
Assim, f(x)=x+2

Função Quadrática ou Função do 2º grau
Em geral, uma função quadrática ou polinomial do segundo 

grau tem a seguinte forma:
f(x)=ax²+bx+c, onde a≠0
f(x)=a(x-x1)(x-x2)

É essencial que apareça ax² para ser uma função quadrática e 
deve ser o maior termo.

Concavidade
A concavidade da parábola é para cima se a>0 e para baixo se 

a<0

Discriminante(∆)
∆ = b²-4ac
∆ > 0

A parábola y=ax²+bx+c intercepta o eixo x em dois pontos dis-
tintos, (x1,0) e (x2,0), onde x1 e x2 são raízes da equação ax²+bx+c=0

∆ = 0

Quando ∆=0 , a parábola y=ax²+bx+c é tangente ao eixo x, no 
ponto 

Repare que, quando tivermos o discriminante ∆ = 0, as duas 
raízes da equação ax²+bx+c=0 são iguais 

∆<0

A função não tem raízes reais
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se a rede através de outro nível de atenção, ele deve ser referencia-
do à Atenção Básica para que siga sendo acompanhado, asseguran-
do a continuidade do cuidado.

IV - Adscrição de usuários e desenvolvimento de relações de 
vínculo e responsabilização entre a equipe e a população do seu 
território de atuação, de forma a facilitar a adesão do usuário ao 
cuidado compartilhado com a equipe (vinculação de pessoas e/ou 
famílias e grupos a profissionais/equipes, com o objetivo de ser re-
ferência para o seu cuidado).

V - Acesso - A unidade de saúde deve acolher todas as pessoas 
do seu território de referência, de modo universal e sem diferencia-
ções excludentes. Acesso tem relação com a capacidade do serviço 
em responder às necessidades de saúde da população (residente e 
itinerante). Isso implica dizer que as necessidades da população de-
vem ser o principal referencial para a definição do escopo de ações 
e serviços a serem ofertados, para a forma como esses serão orga-
nizados e para o todo o funcionamento da UBS, permitindo diferen-
ciações de horário de atendimento (estendido, sábado, etc), formas 
de agendamento (por hora marcada, por telefone, e-mail, etc), e 
outros, para assegurar o acesso. Pelo mesmo motivo, recomenda-
-se evitar barreiras de acesso como o fechamento da unidade du-
rante o horário de almoço ou em períodos de férias, entre outros, 
impedindo ou restringindo a acesso da população. Destaca-se que 
horários alternativos de funcionamento que atendam expressa-
mente a necessidade da população podem ser pactuados através 
das instâncias de participação social e gestão local.

Importante ressaltar também que para garantia do acesso é 
necessário acolher e resolver os agravos de maior incidência no ter-
ritório e não apenas as ações programáticas, garantindo um amplo 
escopo de ofertas nas unidades, de modo a concentrar recursos e 
maximizar ofertas.

VI - O acolhimento deve estar presente em todas as relações de 
cuidado, nos encontros entre trabalhadores de saúde e usuários, 
nos atos de receber e escutar as pessoas, suas necessidades, pro-
blematizando e reconhecendo como legítimas, e realizando avalia-
ção de risco e vulnerabilidade das famílias daquele território, sendo 
que quanto maior o grau de vulnerabilidade e risco, menor deverá 
ser a quantidade de pessoas por equipe, com especial atenção para 
as condições crônicas.

Considera-se condição crônica aquela de curso mais ou me-nos 
longo ou permanente que exige resposta e ações contínuas, proati-
vas e integradas do sistema de atenção à saúde, dos profissionais de 
saúde e das pessoas usuárias para o seu controle efetivo, eficiente 
e com qualidade.

Ressalta-se a importância de que o acolhimento aconteça du-
rante todo o horário de funcionamento da UBS, na organização dos 
fluxos de usuários na unidade, no estabelecimento de avaliações 
de risco e vulnerabilidade, na definição de modelagens de escuta 
(individual, coletiva, etc), na gestão das agendas de atendimento 
individual, nas ofertas de cuidado multidisciplinar, etc.

A saber, o acolhimento à demanda espontânea na Atenção Bá-
sica pode se constituir como:

a. Mecanismo de ampliação/facilitação do acesso - a equipe 
deve atender todos as pessoas que chegarem na UBS, conforme 
sua necessidade, e não apenas determinados grupos populacionais, 
ou agravos mais prevalentes e/ou fragmentados por ciclo de vida. 
Dessa forma a ampliação do acesso ocorre também contemplando 
a agenda programada e a demanda espontânea, abordando as situ-
ações con-forme suas especificidades, dinâmicas e tempo.

b. Postura, atitude e tecnologia do cuidado - se estabelece nas 
relações entre as pessoas e os trabalhadores, nos modos de escuta, 
na maneira de lidar com o não previsto, nos modos de construção 
de vínculos (sensibilidade do trabalhador, posicionamento ético si-
tuacional), podendo facilitar a continuidade do cuidado ou facilitan-
do o acesso sobretudo para aqueles que procuram a UBS fora das 
consultas ou atividades agendadas.

c. Dispositivo de (re)organização do processo de trabalho em 
equipe - a implantação do acolhimento pode provocar mudanças 
no modo de organização das equipes, relação entre trabalhadores 
e modo de cuidar. Para acolher a demanda espontânea com equi-
dade e qualidade, não basta distribuir senhas em número limita-
do, nem é possível encaminhar todas as pessoas ao médico, aliás 
o acolhimento não deve se restringir à triagem clínica. Organizar a 
partir do acolhimento exige que a equipe reflita sobre o conjunto 
de ofertas que ela tem apresentado para lidar com as necessidades 
de saúde da população e território. Para isso é importante que a 
equipe defina quais profissionais vão receber o usuário que chega; 
como vai avaliar o risco e vulnerabilidade; fluxos e protocolos para 
encaminhamento; como organizar a agenda dos profissionais para 
o cuidado; etc.

Destacam-se como importantes ações no processo de avalia-
ção de risco e vulnerabilidade na Atenção Básica o Acolhimento 
com Classificação de Risco (a) e a Estratificação de Risco (b).

a) Acolhimento com Classificação de Risco: escuta qualificada e 
comprometida com a avaliação do potencial de risco, agravo à saú-
de e grau de sofrimento dos usuários, considerando dimensões de 
expressão (física, psíquica, social, etc) e gravidade, que possibilita 
priorizar os atendimentos a eventos agudos (condições agudas e 
agudizações de condições crônicas) conforme a necessidade, a par-
tir de critérios clínicos e de vulnerabilidade disponíveis em diretri-
zes e protocolos assistenciais definidos no SUS.

O processo de trabalho das equipes deve estar organizado de 
modo a permitir que casos de urgência/emergência tenham priori-
dade no atendimento, independentemente do número de consul-
tas agendadas no período. Caberá à UBS prover atendimento ade-
quado à situação e dar suporte até que os usuários sejam acolhidos 
em outros pontos de atenção da RAS.

As informações obtidas no acolhimento com classificação de 
risco deverão ser registradas em prontuário do cidadão (físico ou 
preferencialmente eletrônico).

Os desfechos do acolhimento com classificação de risco pode-
rão ser definidos como: 1- consulta ou procedimento imediato;

1. consulta ou procedimento em horário disponível no mesmo 
dia;

2. agendamento de consulta ou procedimento em data futura, 
para usuário do território;

3. procedimento para resolução de demanda simples prevista 
em protocolo, como renovação de receitas para pessoas com condi-
ções crônicas, condições clínicas estáveis ou solicitação de exames 
para o seguimento de linha de cuidado bem definida;

4. encaminhamento a outro ponto de atenção da RAS, median-
te contato prévio, respeitado o protocolo aplicável; e

5. orientação sobre territorialização e fluxos da RAS, com indi-
cação específica do serviço de saúde que deve ser procurado, no 
município ou fora dele, nas demandas em que a classificação de 
risco não exija atendimento no momento da procura do serviço.


